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AVAI,IÇÃO ECOCARDIOGRÁFICA DE BO CASOS DE CARDIOPAT]A CHAGÁS]CÂ CRÔI{ICA

Alejandro H.Moreno, Sérgio S.Xavier, fvana A.l'iartÍns
)losp i ta1 Evandro Chagas - IOC - l-I0CRUZ

No período rle marÇo de lggo a setembro de 1991 foram realiz>-dos no }iospÍtal Evan-
rlro Chagas 166 ecocarcliogramas (EC0) de pacientes com Doenç:- de Chzias. Deste to-
ta1 BO correspondiam a pacientes na forma cardíaca, 60 a forrna incleterminacla e

rr -i ^.-_ naal i .rnn-ló nao puoeram ser ava. l.iadoS porr.iificllldadrs tecnicas na realtzaÇao do exame ou

foram excl1-rí.los por âpresentarem cardiopatia hi-ltertensiva assüctp-da, Todos os pa'
cientes na f ,:rma j nrleterminada apresentaram ECO norrnal e dos BO paci entes ne for-
ilra cardía.ca, ?B (35?b) apresentaram ECo normal e 52 (65%) ECC aLteracio. I',lo grupo 7'

,le pacientes com ECO alter'ado 33 (63,4o,'u) apresent,ar:im aiie ra.çá,.'s segrrient,ares da ,'

cr:ritr.ati,ljclade mjocár"dica e 1.9 (36,5?á) a1 t,eraçõ.:s rlifusas. A região rriâÍs freqiien-
teriente acometida rlerilre as alterações segmenl,ares foi 'i; regiáo ap.tca) do verltrí*
ci-i-l.o r--squerdo, pr-eser:te em 1,7 cascs ( Siiá) , sen(lo 1C isoL aCaiiente e 7 associa,das
a or'rr."= á..eas ào miocárdio. Qua.nrlo avaliadt,s em relação a frrr,ção miccá-r'tJica g1c-
6al ( f't.tC) observou-sc que no grupo com alterações segmen-uarcs, cios 33 casos, 13 I
(33,g%) apresentâram l-1,1G preservada, 9 (27 ,B%) FMG levemente de,orin-iida, 6 (1 B,2oÁ)

irl.{G moderadarnentr depr.imida e 5 ( 15,2%) FI,lG gravr:mente rieprimicla. Em r"e1ação às /
altera.ções difrrs,,s, entre 19 casos, 1O (52,6%) apresentaran Fl'lG levemente deprimi
,f a, 3 (15,8?'o) f itC moderadamente e 6 (31 ,69á) FI:IG gravemente dei-,rimlda. Este', achal
6os mostrarn o comprometimento miocaídico peculiar na Doença de Chagas, caracteri-
zando-se por preclomínio de envolvimento segmentar.


